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Resumo 
 

 

Ortega Malca, Arturo Jesús; Ourivio Nieckele, Angela. Analise do Padrão 
Slug em Tubulações Horizontais Utilizando o Modelo de Dois Fluidos. 
Rio de Janeiro, 2004. 104p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Diversos processos práticos apresentam uma seqüência de diferentes 

configurações de escoamentos bifásicos, com diferentes padrões de escoamento. 

Dependendo das razões entre as velocidades superficiais do gás e do líquido, 

diferentes padrões de escoamento bifásico podem ser encontrados. O padrão de 

escoamento slug pode ser formado a partir do padrão estratificado, devido ao 

crescimento das instabilidades hidrodinâmicas ou devido às ondulações no terreno 

onde se instala a tubulação. O presente trabalho consiste na análise do escoamento 

bifásico no padrão slug, ao longo de tubulações horizontais, mediante a aplicação 

do modelo de dois fluidos em sua forma transiente e unidimensional. Através de 

uma análise de estabilidade de Kelvin-Helmholtz para escoamento estratificado, 

estima-se a possível faixa de operação para a obtenção de um modelo matemático 

bem posto. Diferentes técnicas de discretização foram implementadas e testadas. 

Comparações com dados disponíveis na literatura foram realizadas. 

 

 

Palavras-chave 
Escoamento bifásico; padrão slug; modelo de dois fluidos; unidimensional; 

tubulação horizontal. 
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Abstract 

 

 

Ortega Malca, Arturo Jesús; Ourivio Nieckele, Angela. Analysis of Slug 
flow in Horizontal Pipelines by the Two Fluid Model. Rio de Janeiro, 
2004. 104p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Several practical processes show a sequence of different configurations of 

two-phase flows, with different flows pattern. Depending upon the relation 

between the superficial velocities of gas and liquid, different two-phase flows 

patterns can be found. Slug flow can be formed from the stratified flow, due to 

growth of hydrodynamic instabilities or due to undulations of the surface where 

the pipes are installed. The present work consists in the analysis of two-phase 

flow in slug flow through horizontal pipes using the two-fluid model in its 

transient and one-dimensional form. By means of a Kelvin-Helmholtz stability 

analysis for stratified flows, the operation range for obtaining of a well-posed 

mathematical model is estimated. Different techniques of discretization were 

implemented and tested. Comparisons with result obtained in the literature were 

done. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords 
Two-phase flow; slug flow; two fluid model; one-dimensional; horizontal 

pipeline. 
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